
OGLOBO

C I Ê NC I A

36 Quarta-feira, 30 de maio de 2012

Desmatamento cai noRio
Minas Gerais e Bahia são os estados que mais devastam a Mata Atlântica

A
Prefeitura de Águas Verme-
lhas, no extremo Norte de
Minas Gerais, tem como
símbolo uma família numa

estrada azul, com uma árvore ao
lado e uma montanha ao fundo. O
apelo ao verde, porém, parece se
restringir ao desenho. O municí-
pio encabeça a lista nacional dos
desmatadores da Mata Atlântica,
segundo o sétimo Atlas dos Rema-
nescentes Florestais do bioma,
produzido pelo Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe) e
pela ONG SOS Mata Atlântica en-
tre 2010 e 2011. Foram desfloresta-
dos, neste período, 13,3 mil hecta-
res. Dez por cento vieram do mu-
nicípio mineiro.

Minas e Bahia tiveram a pior per-
formance do ranking. Oito das dez
cidades brasileiras que mais des-
mataram são de um desses esta-
dos. Mesmo assim, prevaleceu uma
boa notícia. Nos últimos 25 anos, a
média anual de área desmatada no
bioma é de 69,4 mil hectares. Por-
tanto, derrubou-se, no último ano,
apenas 20% dos outros anos.

A redução do desmatamento no
estado do Rio foi elogiada. Os moti-
vos são a criação de parques esta-
duais, a ampliação das unidades já
existentes e a participação da inici-
ativa privada, por meio de reservas
particulares.

— A Mata Atlântica é um bioma ex-
tremamente ocupado, onde se con-
centra 62% da população do país, e
completamente fragmentado, com
mais de 500 mil trechos de floresta
— ressalta Marcia Hirota, diretora
de Gestão do Conhecimento e coor-
denadora do Atlas pela SOS Mata
Atlântica. — Sabemos que há o efei-
to formiga, especialmente nas regi-
ões metropolitanas de Rio e São Pau-
lo. É como chamamos as derruba-
das de trechos de mata inferiores a 3
hectares e, por isso, quase impossí-
veis de mapear. Mas há, também, o
esforço de pequenos proprietários
de terra para proteger estes frag-
mentos. Do total de 1.073 Reservas
Particulares do Patrimônio Natural
(RPPNs), mais de 720 são na Mata
Atlântica, sendo 115 no Rio.

Nas reservas particulares, segun-
do Marcia, estão cerca de 80% da co-
bertura original da Mata Atlântica —
daí a importância de que a criação
destas unidades seja difundida. Os
dois municípios com maior quanti-
dade de RPPNs estão no Rio: Silva
Jardim (19) e Nova Friburgo (17).

O novo Triângulo do
Desmatamento
l Esta é a primeira vez que uma
edição do Atlas é concluída em ape-
nas um ano. Criado em1985, o levan-
tamento começou como quinquenal
e, a partir de 2005, aumentou gradu-
almente sua frequência. Foi analisa-
da cerca de 93% da área total da Ma-
ta Atlântica. A cobertura de nuvens
impediu a captação de imagens via
satélite na Região Nordeste, onde
sete estados registram fragmentos
da floresta.

— Procuramos incorporar novos
dados e dar mais precisão àquilo
que divulgamos — assinala Flávio
Ponzoni, pesquisador e coordena-
dor técnico do estudo pelo Inpe. —
Usamos imagens de satélite que en-
globam toda a Mata Atlântica, um bi-
oma que vai muito além do litoral e,
originalmente, chegava até o Mato
Grosso do Sul.

A nova versão do Atlas, divulgada
às vésperas da Rio+20 e na mesma
semana em que foi comemorado o
Dia Nacional da Mata Atlântica, traz
boas notícias de outros estados.

— Tivemos ótimo desempenho
dos estados do Sul. O Paraná, que já
foi o maior desmatador em duas edi-

ções do Atlas, teve uma queda re-
presentativa: de 3.248 hectares no
levantamento anterior para 111 hec-
tares agora — destaca Marcia. — A
derrubada da floresta nativa con-
centra-se em regiões secas, como o
Oeste de Minas, no Vale do Jequiti-
nhonha. É uma localidade que cha-
mamos de Triângulo do Desmata-
mento, onde a cobertura vegetal é

transformada em carvão e substituí-
da por eucalipto.

Para Mario Mantovani, diretor
de Políticas Públicas da SOS Mata
Atlântica, a derrubada da floresta
também se deve à intensificação
da atividade industrial no Norte de
Minas e no sul da Bahia.

— A siderurgia tem provocado
transformações em Minas Gerais, o

que aumenta a pressão sobre o meio
ambiente — explica. Na Bahia, há
uma legislação em trâmite para a
construção de um porto em Ilhéus,
algo sem qualquer sentido e que tor-
nará vulnerável um dos pontos de
maior biodiversidade do planeta.

A Mata Atlântica é o bioma mais
ameaçado do país. Restam apenas
7,9% de remanescentes florestais

com mais de 100 hectares (tama-
nho considerado representativo
para a conservação de biodiversi-
dade). Desconsiderando este cri-
tério e contabilizando, também,
todos os fragmentos com mais de 3
hectares — limite mínimo para
uma área ser captada por satélite
—, o índice de cobertura original
ainda de pé é de 13,3%.

Segundo Mantovani, o levanta-
mento deste ano é especialmente
importante por ter sido realizado
pouco antes da sanção, esta sema-
na, do novo Código Florestal.

— Consideramos que a medida
provisória é um retrocesso, e que a
pressão sobre a Mata Atlântica vai
continuar — lamenta. — Este Atlas
será uma espécie de marco zero.
Houve uma série de medidas erra-
das patrocinadas pelo governo fede-
ral em relação a este código, e, gra-
ças ao mapeamento, aconteça o que
acontecer, ninguém poderá pensar
que é chororô de ambientalista.

Uma lei que regulamenta o espaço
e exploração da Mata Atlântica, ho-
mologada em 2008, foi vital para au-
mentar a fiscalização do bioma. En-
tre 2005 e 2008 — período imediata-
mente anterior — o abate de floresta
foi de 102,9 mil hectares. Nos três
anos seguintes, caiu para 44,4 mil
hectares. O prefeito de Águas Ver-
melhas, Valdecy José de Souza, não
retornou as ligações feitas pela re-
portagem do GLOBO. n
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Um seminário sobre
gestão de praias
ocorrerá em junho em

Copacabana. Nele será debatida a conservação da
costa brasileira. Outra atração será o lançamento
da candidatura da Prainha a um certificado
internacional de excelência socioambiental.

PROTEÇÃO PARA AS
PRAIAS BRASILEIRASRIO

20+

Pedro Kirilos

A sétima edição do Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, feita em conjunto pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e pela
ONG SOS Mata Atlântica, mapeou 93% do bioma – o acúmulo de nuvens impediu que os dados fossem coletados em parte da Região Nordeste. Dez
estados foram analisados, entre a Bahia e o Rio Grande do Sul

OS NÚMEROS DO DESMATAMENTO

ESTADOS
Minas Gerais

Bahia

Mato Grosso do Sul

Santa Catarina

Espírito Santo

São Paulo

Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro

Paraná

Goiás

Paraná

Goiás

QUEM MAIS DESFLORESTOU ENTRE 2010 E 2011

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
TAXA DE DESFLORESTAMENTO NA MATA ATLÂNTICA (em hectares)

2010
a 2011

2008
a 2010

2005
a 2008

2000
a 2005

1995
a 2000

1990
a 1995

1985
a 1990

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

Em um ano
(2010-2011), o
desflorestamento
do bioma foi de

13.312
hectares

6.339 hectares
4.686 hectares

588 hectares
568 hectares

364 hectares
216 hectares

111 hectares

92 hectares
71 hectares
33 hectares

CIDADES EM TODO O PAÍS

Não há nenhum município
fluminense entre os 50 primeiros

1
2
3
4
5

Águas Vermelhas (MG)

Canavieiras (BA)

Jequitinhonha (MG)

Belmonte (BA)

Ponto dos Volantes (MG)

1.367 ha
1.337 ha
1.270 ha
902 ha
539 ha

30.579

4.096
628 247 921.039

140.372
TOTAL

(de 1985 a 2011)

177.053 hectares
o equivalente à área dos

municípios do Rio
e Nova Iguaçu

Remanescentes
florestais

Áreas urbanas

Cidades
fluminenses
que mais
desmataram

5 Vassouras
7 hectares

3 Cambuci
12 hectares

4 Queimados
8 hectares

2 Nova Iguaçu
14 hectares

1 São João
da Barra
31 hectares

FONTE: Fundação SOS Mata Atlântica

Custodio Coimbra/12-9-2011

AVES NA RESERVA particular do Patrimônio Natural das Agulhas Negras, na Serrinha do Lambari, no Rio: mata preservada

O Parque Estadual da Lagoa do
Açu, entre São João da Barra e
Campos, é a mais recente unida-

de de conservação do Rio. O atlas da Mata Atlân-
tica cita a criação de novas áreas de preservação
como fundamental para a redução do desmata-
mento no estado.

RESULTADOS
CONCRETOS

Divulgação
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